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y^.SSlGNATUl^A.S
Para a Corte e Nictheroy

tTX *T *A,M ^* af 1/ %,-'•*.-*"•»_.

Anno 20$000
Semestre  11$000
Trimestre  6$000

Avulso 500 rs.

POLHA ILLUSTP-ADA
. j-fUMOF^lSTlCA 

E ^ATYI\1CA
Escriptorio da Redacção

130, RUA DO OUVIDOR 130, 1.° Andar.

Tiragem 5,000 exemplares!!.

ASSIGNATUI^S

Para as Províncias
Anno 24$000
Semestre  14$0Ò0
Trimestre  8$000

Avulso 500 rs.

JOSÉ DE SEIXAS MAGALHÃES
64 EUA DE GONÇALVES DIAS 64
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COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA DAS VINHAS
DO
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COM SEDE UA CIDADE DO PORTO
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VINHOS DE MEZA -— VINHOS FINOS GEROuIGAS

Aguardente e Vinagre

.JOÃO JOSÉ DOS reis&c^:
V 60-RUA PRIMEIRO DE MARCO-60

Á LYRA DE AP0LL0

Graiifle estale
103, Roa do Ouvidor 103

ilecimento de Musicas, Pianos,
e ÁGUAS MINERAES

Harmoniuiis
DA CASA

!

M,

viuva OAisroisro-iA.
N. B. — Todos os gêneros de nossa Casa são garantidos comoae primeira qualidade, e encarregando-nos de encaixotare rcmetter todo e qualquer artigo para qualquer parte

p
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Grande Hotel Santa Theresa,

a^aCa^^-Ja9QaD4ar^^VBt»^^,'*'*«a*fl Z-" ""V

DO AQUBDUTO N.° 48
e dos Junquilhos N.° 4.
^ oo>«<o«

Este Hotel só recebe fami-
lias e cavalheiros dignos do
boa sociedade e con valescentes.

Tem salas e quartos mobi-
liados o exccllentcs banheiros.

Mesa explendida e variada.

Almoço. . . 2$000
Jantar 3$000

ADIEIS ELECTRICOS
VERDADEIROS

AO GRANDE MÁGICO
Rua do Ouvidor N. 107 SZLDt^
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77 Rua do Ouvidor 77

LOUÇAS E METAES
lOl

O sortimento variado e completo
e os preços módicos, süo

as vantagens incontestáveis que os senhores
compradores encontram n*esta CASA.

do^Koo

Fasemoa aqui menção especial do OlLÁ 9M<5
retalhamos á nossa freguezia.
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CAMPANHA ELEITOBAL

UM HEROE SEM GLORIA —(Parodia do quadro de Meissonier)

Campanha da França - A volta da Rússia (1814) - (0* vencedores dc hontem. são os vencidos de hoje)
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É sempro assim quando os exércitos só se batem por preguiça, medo ou ambição, 
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154 O BESOURO. 17 de Agosto de 1878.

Recebemos:
0 reino encantado, chronica sebastianista, por T. A.

Araripe Júnior. — Publicado com muita acceitação no
rodapé da Gazeta.

Revista da Phenix litteraria, n.° 7. — Traz uma poe-
sia O meu ideal, que principia assim :

Pallida, mas pallida, como era do Hymeto
A pedra enregelada que o Phidias cinzelava,
Mais linda que essa virgem gentil de Capuleto,
Mais simples que a Desdemona que o Othelo idolatrara.

Que metro é este ?

Bibliotheca econômica, n.os 15, 16, 17 e 18. — Conti-
núa a publicar A historia de um crime.

A mãe de familia e o lar doméstico. — Este livrinho
produziu uma revolução cá em casa: todos os nossos col-
legas, excepto o Fim-fim, já fizeram pedidos de casa-
mento.

Diccionario universal portuguez, por Prancicso de Al-
meida. — Importante publicação para a qual pedimos a
protecção do publico. Assigna-se na livraria Barbosa &
Irmão.

Revista de horticultura, n.08 25 a 31.
Novo Mundo, n.° 91, o Revista industrial illustrada,

n.° 13. — Publicações redigidas por J. C. Rodrigues.
Economista brazileiro, n.° 15.
La Saison e La mode illustrêe:
Gracias!

Agradecemos:
A' Sociedade Tenentes do Diabo o seu gracioso

convite para o baile de 10 do corrente.

Aos Fr. Brandão & Mattos os convites para a primeira
representação da Princeza Azulina em beneficio dos mesmos
senhores.

C**_ •^^T^_íf*íVS G\

V— ^*T tm. '"

Magestade!
Besouro daria de bom grado uma
das suas azas ou ambas ellas,
para n'este momento solemne po-
der deixar de dirigir-se a Y. M.
)—tal é a hesitação e o acanha-
mento que no supradito mo-
mento solemne lhe embaraçam
os movimentos.

Mas, Imperial Senhor, se ha
casos que podem mais do que
as leis, não é menos certo que
ha também casos superiores aos
acanhamentose hesitações, ainda

que sejam de um insecto de azas douradas.

Permitta pois Y. M. que o Besouro zumba
em torno dos vossos constitucionaes ouvidos,
apenas tres echos, que os vossos subditos leaes e
fieis o encarregaram de transportar até tão altas
e auriculas regiões.

Não vem o Besouro queixar-se a Y. M. dos
factos dados nas ultimas eleições; não vem tam-
bem fallar do galé dos Estados-Unidos, nem dos
actos de D. Gaspar. Não, Imperial Senhor, o
assumpto das reclamações de que o Besouro se
faz interprete é muito outro, é um assumpto
artístico-lyrico.

Y. M. é testemunha dos eífeitos da compa-
nhia lyrica entre nós. Só dois factos tem o raro
merecimento de fazer reunir os vossos subditos
— a companhia lyrica e as conferências de S. A.
o Príncipe Natureza.

Este ultimo facto não tem conseqüências
nem explicação possível—é uma verdadeira aber-
ração! O primeiro, porém, é gravíssimo pelos
eífeitos que produz.

Os fieis e leaes subditos de V. M. vão ao
theatro lyrico, pelas seguintes razões:

l.a Porque Y. M. ahi vai todas as noites.
2." Porque é preciso que Y. M. os veja ahi.
Alguém suppõe haver uma outra razão, a

qual. consiste — em ouvir musica.
Ora a todos esses subditos que enchem o

nosso imperial theatro, que nas noites de espe-
ctaculos faz lembrar o theatro de Yersailles no
tempo do Eei Luiz XIY, tem causado extra-
nheza o procedimento, não de vossa Magestade,
mas das suas imperialissimas palpebras.

As palpebras de Y. M. cinco minutos depois
que o sol da realeza disponta no seu camarote,
deixam-se cahir! Os vossos subditos que espe-
ram no olho imperial a impressão das melodias
de Yerdi ou de Donnizetti, ficam desesperados,

. encontrando apenas a menina do referido olho,
velada pelas roscas membranas.

E' um desespero. Poderá Y. M. dizer que
Homero também dormitava. Mas os vossos sub-
ditos poderão responder—não está bem provado
que V. M. seja Homero, nem tão pouco que este
ultimo fosse dormir para o theatro da Guarda
Yelha.

Sim, porque, so o somno cm Y. M. é um
habito, como o da Roza e o da Canja, o que o
emprezario devia preparar no theatro não era
um camarote, ha duas syllabas a mais — era
apenas uma cama para Y. M. dormir o seu
som ninho descançando ao som do acalentar de
M.mes JReppeto e Bianchi Fiorio.

*

Nao param aqui, Imperial Senhor, os repa-
ros de vossos subditos, que pelo muito amor quevos consagram, nunca despregam os olhos de
Y. M.

. Affirmam elles, que Y. M. em quanto dor-
mita e em quanto está espertinho, está sempre
marcando o compasso com os perpétuos defen-
sores do Brazil, isto é, com o fura-bolos, o mata
piolhos, o seu visinho, etc.

Ora, tem acontecido, que algumas artistas

: ¦ 

. 

¦ 
¦



17 de Agosto de 1878. O BESOURO. 155

emquanto cantam, attrahidas pelos deslumbra-
mentos da realeza elevara os olhos ao vosso ca-
marote precisamente no momento em que V. M.
dormita e marca o compasso de uma maneira
que não está de accordo com o maestro Bassi,
que n'esto caso lyrico tambem rege como V.M.

As artistas na perplexidade de—ou seguirem
o compasso imperial ou do seu regente, geral-
mente resolvem-se por nao adoptarnenhum d'elles,
o que provoca algumas desafinações.

Se pois V. M. não pôde estar no theatro
sem reger, propomos o seguinte:

Que o maestro Bassi vá levar o pesodo seu voto
ao conselho de Estado, e que V. M. empunhe as
rédeas da opera lyrica, não se esquecendo nunca
dc fazer com que os tymbales entrem a tempo.

*

Ha ainda mais um pequeno e ligeiro reparo.
Nota-se que em quanto V. M. dormita e rege,

protegido pelos estofos do imperial camarote, cá
fóra, no largo, estão deitados por terra 10 ou 12
homens, que conservam presos aos braços outros
10 ou 12 cavallos.

Esses homens, são Imperial Senhor, os mes-
mos que montados nos ditos cavallos tem de
trotar atraz da berlinda de V. M., naturalmente
para protegerem a berlinda e não V. M. que
não corre, felizmente, os perigos que amea-
çam o grande Guilherme. E se por uma fatali-
dade as situações fossem idênticas, não precisava
V. M. de tropa atraz de si. — Se o Rei Gui-
lherme tem a forca para os socialistas de la,
V. M. para os de cá, tem um instrumento mais
humanitário: é um simples despacho.

Querem mal a V. M.? Onde está o inimigo?
Pois bem, venha cá o inimigo, tome lá a pasta
da justiça, da fazenda, ou um consulado.

E ahi está!

Por estas razões todas se vê que não ha
razão para tal mise-en-scène.

E como naturalmente V. M. ignora que
quando se mostra aos seus vassallos, tem atraz
de si um esquadrão, nós a bem das instituições
monarchicas, supplicamos a V. M. que suppnma
o rabo-leva de soldados e cavallos, quo nao toram
precisamente feitos, nem são precisamente pagos
para trotar atraz das imperiaes carruagens, o

que além de todos os inconvenientes poderá
ftizer com que elles á vista de tantos trotes es-
tejam cançados no dia em que hajam de dei-
fender o pendão auri-verde.

Disponha V. M. do mesquinho insecto a que
vulgarmente se chamaBesouro.

ÍDU At*\

s r V

Coisas de casa
A preguiça, que os transeuntes da rua do

Ouvidor têm tido oceasião de contemplar á janella
do nosso escriptorio, deu á luz com felicidade,
segunda-feira ultima, ás 6 l/, horas da tarde uma
elegante preguicinha. ,

Como não fossemos prevenidos, correu cte-
sastradamente a operação: a recemnascida cahiu
da janella á rua, restituindo ao Deus das pre-
guiças uma alma que um breve instante logrou
apenas. ,

A' infeliz mãi as nossas condolências.

Jwfe

Tr72rf'-.

Elles os...
erminaram as eleições. Quer
isto dizer que só d'aqui a
quatro annos, pelo menos, é
que o povo soberano têm de
ir maltrapilho, sujo, aguar-
dentado e facínora exercer o
seu mandato de cidadão.

Só d'aquij a quatro an-
nos é que o bom, o pacifico,
o honesto, o limpo cidadão
pôde ser victima do outro
cidadão qae não é bom, não

Á rmrifico não é honesto nem e limpo.
P 

E temos quc esperar ainda por tanto tempo;
ficamos a'crear anciodades malandras, desejos

peloT representantes novos, porque gostamos
Luito de ver eleger um representante, e vel-o

novo! ^

Aaora só o dia 5 vae dizer quem são elles

os representantes, elles os eleitos pela vontade
do novo e pela espontaneidade da boa eonscien-
cia elles os que vêm nos aborrecer com a garru-
Uce intempestiva, com as questiunculas do bairro

cm que moram, com as pretenções dos protegi-
dos. Elles os representantes ah! vem! e a pátria
nio os economiza! seria mais uti deixal-os ja
eleitos e cm outra oceasião, em melhor oceasião
usal-os.

*
* *

Só assim o ministro da marinha protesta.
Lebiore.

Fu tmm
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RHETORICAS CONSTITUCIONAES E CHAPAS PARLAMENTARES
{Cúpula das instituições) — Evangelho para nos.

f>/ Knt5o tomimdo-o o diabo o levou & Cidade Santa o o poz
sobre o idnacnU^o tempb».^ 

^ ^ ^^ 
-. 
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Porquo cscriplo está: Que ...andou aos seus anjos que ^em^^
e dL te tomaram nas palmas, para que na» ;ucceda 
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158 O BESOURO. .17 de Agosto de 1873.

Recommendação
Como em outro lugar noticiamos, a nossa

preguiça teve o seu bom successo. Mas como a
criança morreu, convidamos os senhores reppor-
ters da imprensa fluminense, com especialidade o
Sr. Montaury e João de Almeida, a virem ma-
mar leite de preguiça que de certo será conve-
niente ao bom desempenho de sua profissão.

x Aos Srs. redactores do Besouro previne
T. Lino de Assumpção

que nunca desejou elevar-se á altura de um prin-
cipio. O que deseja simplesmente é que o doixem
em paz. »

Amen.

Mt

Ao meu amigo Belchior Alceste,
Já que tens idéas machas,
Vê lá, pois, se te despachas
Vai negociar em mechas
Em vez d'escrever com pechas.
Se não uma tunda abichas,
Pois quando escreves te espichas
E de asneiras nos embuchas
Quando pela idéa puchas!

O nosso illustrado amigo *** pede-nos para
declarar a Alceste, folhetinista do Diário do Rio,
que elle (***) nunca teve a imprudência de le-
var ao theatro lyrico a mulher e a amante, a
primeira na serie A e a segunda na serie B.

Houve um lamentável qui-pro-quo.
O nosso amigo freqüenta com sua mulher os

espectaculos da serie A e as suas cadeiras são
pccupadas na B por um irmão do *** muito
parecido com elle.

São ambos casados.
Dytz.

YAj-aH
^ÍN_y«vBkí

Mas se com a trouxa puchas
E nunca mais nos embuchas
Com folhetins em que espichas
O bom senso; então abichas
Um abraço — embora pechas
Tu tenhas — não vendas mechas,
Yê só, pois, se te despachas.
Se é que tens idéas machas!

iF«5«\ sjifffl
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brochura.

Granidos
Apóstolo publica — sempre
que Deus quer — um annun-
cio das obras que vende lio
seu, iamos dizer balcão
no seu oratório.

Entre muitas obras con-
fortaveis encontramos:

Maná do Sacerdote.—
1 vol. broch. 1$Ô00 réis.

E' caro. Qualquer phar-
macia vende por menos umas
tantas grammas de maná; é
verdade que não so garante a
cfncacia nem tão pouco a...

Erratas.
Arthur n.° 6 informou-nos mal:
o Sr. Dr. Ferreira de Araújo, se-
gundo nos declarou pessoalmente,
não vae ao angu da Travessa das
Bellas-Artes; manda-o buscar e
come-o em casa.

O angu é que vae a elle.
Fazemos esta declaração para

evitar embaraços aos futuros bio-
graphos do referido doutor.

Recebemos do Sr. Thomaz Li-
no de Assumpção o seguinte bi-

lhete que gostosamente publicamos:

-JSlÍSÍi
^^^ T*-*" *Í^V*.^«P-S-,*a'aB_^a^_^^--ají^P,aaM

*

Sabes que levei ao Conservatório a mi-
nha peça?Qual?

A'quella quo dizes ser a peior.
Ah então... pregaste-a.

(E' das taes á M.)
*

Ha dias na porta da Gazeta o povo parava
para ver, as mulheres estremeciam com verti-
gens olhando muito para cima, as crianças apon-
tavam inconvenientemente, e erguiam-se cada vez
mais á altura de... um principio.

Kit.
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Kisque a canja,

fmWmWh|*J|*|L '^SJ****^É^rí

s instinctos pantagruelicos de Sua
Magestade, as expansões que ti-
nha pela culinária modificaram-se
nestes últimos tempos.

*

Sua Magestade é o homem
las tradições. E' um largo mu-

¦sòo, cheio de velharias, de cousas
,inúteis 0 seu espirito; não ha meio
de pendurar a um prego, collo-
car em uma prateleira alguma

idéa nova e feliz, convenientemente mergulhada
no frasco de álcool; nada, não é possível...

* *

Porém foi agora, na époeha da ridícula ve-
lhice do século XIX, que Sua Magestade, com o
sangue frio do grande homem, com a calma após-
tolica, revogou', não a constituição que garante
o direito dos povos, porém a constituição quo
garantiu o bem estar da sua víscera digestiva,
revogou a canja!

*

Na proxima falia do throno, lera este escan-
tilhão do menu parlamentar.

« Senhores representantes da nação, não tomo
mais canja ! »

Grande fla-fla no auditório!
JULIÃO.

mWmULzr^
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Pois é verdade!
Ha muito tempo que Mlle. A. B., »lcai™,I

alimentava uma paixão desesperada p<£ um aos
nossos desenhistas ...ais esturtados. isto nosso
amigo resistiu sempre ás séducções do. ..noa

franceza, quo todos os meios o raoàoBVÒz f,™
pratica para abrandar-lhe o coração, •*¦"££
como Sertorius: Tu cs artista Po.s sabem os

leitores o que acaba cie ta/.er Mlle. -^»***£

ptou-ol Sim raptou-o, e levou-o na mall1m..o
feio da Praia, como se fora uma duaa de me.as

cruas.

WSmm%vS^fltííry
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Noticiário.

stamos tão alegres, tão alegres
que quasi nos ia escapando o
noticiário.

Em todo o mundo não se
deram esta semana casos iguaes
aos que se deram cá em casa.

A Preguiça teve o seu bom
1 suecesso e chegou do Ceará o
nosso amigo José do Patrocínio.,
que em breve também dará á
luz—um livro que traz na ca-

beca e nas malas.

No escriptorio do Besouro dão-se alviçaras a
quem nos restituir o D. Filho. Suppõe se que
por engano, um violino da Companhia lyriea o
metteu, em vez da rebeca, na respectiva caixa

* *

O Sr. ministro dos negócios estrangeiros
para seguir á risca o programma das economias,
resolveu não comprar mobília para o seu catita

palácio no Cattete. A mobília que lá está e a
da respectiva Secretaria.

Economia!

Nos Cinco entendidos de que fallou o critico
lvrico do Jornal não entram o General Osório
nem o Sr. Anisio. O primeiro diz que a res-

peito de musica só gosta ante pancadaria. Para
elle um bom rufo vale mais que a garganta da
Sr.R JReppoto.

O Sr. Anisio é de opinião diversa — gosta
mais dos registros inferiores da Sr.a Fiorio.

São gostos!
* * -

O Sr Furtado vai abandonar o Cassino e
tomar conta do theatro de D. Maria II de Lis-
boa, um verdadeiro templo da arte.

O elenco da companhia que alli vai lunc-
cionar é o seguinte:

O Sr. Furtado, sua senhora e seu sogro.
Diz-se que também fará parte da Companhia

Normal o nosso primeiro actor cômico, o Sr.
Martins. Ainda bem. Que vão todos e que não
voltem é o que desejamos.

Nous en avons assez!

* *

A actriz Lucinda tomou uma resolução he-
roica: representar com os seus botões — que
são muitos. . ;

Ainda assim, alguns d'elles dizem que nao
ouvem. Calumniaasl

Braz.
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11/ VV \ !-ePoi? do Lyrico — Lúcia — O' belV alma ennamoraja... Vy^, preitando por entre os Tres d< mi- Ifl

THEATROLOGIA POLÍTICA, MUSICAL, etc... e tal.

et eietera
C THl»»--.

Acordaremos «manha d'estes bom triste» aos -primeiros compassos dados por Miguel Ângelo no Cassino Flnminense.... et «-etern o tal
pápâ BaeS1 

°" *madore*- e amaUyr*w-! °» dikttanfi e.... et cxtera e tal ficam entaladoB entro duas barrigas: de manha a do Migui-1 Ângelo, á noite a do
Só A hora de j<.-»í«« poderemos, talrez, cuidar das nossa» .(barrigas) fngindo á, d'aquelles e et esetera e tal.Porque hoje é moda ser a gente gordo e tambem.... et ca-tera e tal.
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¦ FAZENDA E MODAS
Salgado Zenha L ia

77

GRANDE SORTIMENTO de SEDAS e de Lindas Fazendas de
ripmMWWãMEw È*1

Binóculos de Madreperola e de Tartaruga; lindos e variados
Leques,.do mais apurado (BUSTO de

ülâmiSâ, lIAlEIFIEOlâ o BSAESm.
SAHIDAS DE BAILE E DE THEATRO,

Tudo o que ha de mais Moderno,
de T-aiTsrxyo e de ciiio ao ALCANCE de TODOS

83 RUA DA QUITANDA 83

A. A. FIGUEIRA & C.IA
C^ ap elei ro s de 1

¦ jr* j Ji ' - 
'^tr^i'-' 

^-^'^^amm}i'"' '¦-
' mW* *Pl '«L___f____É ... * , - ¦* - -f_Z___!m.' * ¦*• • '«IMU '

• .í-fnrt^tv---*'»-^***^.*- •^3m*í. ••y^*-^ Rj-r- ,i *Sí
"Ji -^7>''^5B^íia__-V\ dk-Aç _£n^*l_A ¦' V 

"~'"

^AV-^VA '-¦¦««PU. m>.A.Jlk^S^:.-,'Akji.. !¦?'¦¦ ¦';«/*
^mm^:'-'''r''^f-'-^-'''^^í^' ¦-,U^T^ .. . m9m^iW^Mè^f^BW*&*ç- ''¦¦"¦'¦' 

y* S, M, o Imperador

COMPLETO SORTIMENTO DE CHAPÉOS PARA HOMENS, SENHORAS E CRIANÇAS

Chapéos de sol inglezes.
Bengalas (alta novidade)!
Chapéos altos.
Baixos.
A' Telephone.

A' Skating-Bink,
A' Tamagno.
Flexíveis.
0 que ha de melhor!
Modicidade nos preços!

Elegância!
Chie!
Bom gosto!
Ultima moda!
Perfeição no trabalho!

A, A. FIGUEIRA â &?
CHAPELEIROS 3DIEJ SUA .MI-A-O-IEST-A/DIE; O HyE^JSI2,-A_.IDOI^

Quitanda
RIO DE JANEIRO.
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11 QUEIROZ k f.v Primeiro Estabelecimento Fabril.

IA IORES
^=^JSíÈ-

EUA DE GALGADO ¦ FACTURA.
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O QUEIROZ FAZ DE PES ASSIM r
3E3 isr -a»

^lasçH.
PÉS ASSIM O QUEIROZ

li ti a da Quitanda ÜST. 9 1
qUE SE OPER.A A TPVA NSFO F^M AÇÃO

^^TTtPTXj mf~~*m.-**___***1-C^JJ MmmJ mElmm* .3-JBr%mKmmJ JT\\

TYPOGRAPHIA DE G. LKt ZlMiKK & Kl LHOS, OUVIDOR 81.

1


